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AOS OPERÁRIOS 


Como dissemos no ultimo nu- 
mero que o nosso jornal passava 
a discutir politica, e como a al- 
guns operarios esta nossa resolu- 
gão não assentasse bem, vamos 
explicar melhor qual é o nosso 
intento, para que não passo nas 
suas imaginações alguma suppo- 
sição que nos offenda ou que pos- 
sa prejudicar a nobresa da nossa 
missão sustentada aló agora, e 
que sustentaremos sempre com 
altivez o lealdado. 

Ninguem póde escurecer que a 
politica foi, é e ha do ser por 
muitos annos ainda o centro de 
toda a actividade social, o machi- 
nismo que move com todas as 
forças vivas das nações. 

As classes operarias teem o seu 
destino tão ligado à politica, co- 
mo a vida está presa a morte. 

A politica é o coração da pa- 
tria, o esta só deixará do ser um 
estorvo à felicidado commum 
quando as classes operarias con- 
quistando o poder politico decre- 
tom e deem as principaes bases 
para a ruina completa d'essa en- 
tidade perniciosa que tanto sacri- 
fica às classes trabalhadoras. 

Exemplifiquemos para demons- 
trarmos. 

Actualmento a vida está ca- 
rissima. O operario para viver 
trabalha como desesperado, é não 
consegue reunir dois vintens li- 
vres de compromisso porque a 
sustento da familia absorve 
quanto elle ganha. 

Paga um aluguel do casa enor- 
me :; se precisa compra: um ves- 
tido para si ou alguma pessoa 
da familia tem que roubar o cor- 
respondente valor ao sustento ; 








extraordinario ; se fica doente, 
não tem medico que o visite, não 
tem botica que lhe forneça os re- 
medios, nem venda que lhe fe o 
sustento. 

A familia passa fome, o doente 
morre por falta de cuidados ou 
aliás aquella tem que prostituir- 


se deixa de trabalhar um dia no 
- mes sente falta dom: - 
1 


de restabelecida. 


uni-vos ! 
Não rais deverks sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 





Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 





todo o mundo, 


O operario actualmente não é 
senhor da sua liberdade, porque, 
os políticos por este ou aquelle 
motivo, promovem uma revolução 
e o operario é arrancado ao seio 
da familia de quem é unico am- 
paro para ir pegar em armas para 
deffender a idéa dos proprietarios 
senhores do governo que ficam em 
casa comendo descançudos o fru- 
cto do roubo legal, emquanto o 
infeliz operario que tanto se im- 
porta que governe Pedro ou Pau- 
lo, como Sancho ou Martinko, é 
quem vae arriscar a vida depois 
de ter arriscado a honra da fami- 
lia, a quem desamparou à força, 
para ir morrer por uma causa 
que não é a sua. Não tem liber- 
dade, porque as auctoridades se- 
jam el'as quem forem só sabem 
cumprir as ordens dos seus pro- 
tectores e geralmente o operario 
é insultado por elles em logar de 
ser protegido, e quando pede jus- 
tiça, é abandonado porque esta 
não foi feita para os desherda- 
dos. 

Não temos garantias de especie 
alguma, porque não ha garan- 
tias paro os escravos e muito 
principalmente quando estes são 
os legitimos inimigos dos senho- 
res, 

Ora, em vista disto o oue deve 
fazer o operariado ? Continuar a 
sujeitar-se a esta infamo organi- 
sação onde nada tema esperar 
senão o refinamento da malvadez 
e da exploração ? Não com cer- 
toza. 
O caminho está bem claro para 
que o erremos. 

E' a politica que tudo pode e 
manda ? Pois sejamos politicos. 

Assim, nós poderemos nomear os 
homens que nos hão de obedecer 
em logar de governar; assim 
nós evitaremos os grandes gastos 
para essim cortarmos os grandes 
impostos ; assim njs estabelecere- 
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HESPANHA. 


presos em Monjuich foram tortu- 
rados. 

El Socialista intemerato o-gam 
do Partido Socialista hespanhol, 
aconselha ao operariado a apro- 
veitar o tempo que falta para a 
abertura das Cortes em robuste- 
cer as Agrupações Socialistas já 
formadas e creação de outras as- 
sim como grupos de resistencia 
em todas as povoações e comar- 
cas onde sejam desconhecidas as 
ideas socialistas, para que se di- 
funda o amor à causa sagrada da 
liberdade das classes populares 
pisadas miseravelmente pelos pro- 
vilegios da burguezia e escanda- 
losamente manifestada na cam- 
panha de Cuba onde só os filhos 
dos pobres vão combater. 

Diz que ve dovo principiar por 
essa questão já por elles tratada 
em diversas reuniões e não atten- 
dida pelo governo, para depois 
cuidar-se «da supressão dos im- 
postos de consumo e derogação 
de todas as leis que influem no 
encarecimento da vida operaria ; 
pousa em exigir que a lei Mu- 
nicipal se ponha em harmonia 
com a lei do Suffragio univer- 
sal para que os trabalhadores 
possam entrar nos Municipios 6 
influir n'elles afim de que suas 
condições melhorem ; e outras 
que teem um altisssmo interesse 
para a classe proletaria, taes como o 
dia normal de 8 horas, a modifi- 


responsabilidades nos accidentes 
do trabulho, a regulamentação 






fazel-a sahir do poder si se unir f Adriani Patroni, J. 


e enidar mais dos seus intoresses. 

— De Bilbão dizem que o Tri- 
Está comprovado que alguns bunal do Contencioso fará justi- 
ça à reclamação dos conselheiros 
socialistas eleitos pela Viscaya e 
arbitrariamente annulados pelo 
despota Cos-(iayon (que pelo no- 
me não perca !), fazendo-os to- 
mar conta dos logares para que 


foram legitimamente eleitos. 
— Resolveu-se 


Pariz. 


Foi proclamado por unanimida- 
de candidato por este districto 
para as proximas eleições logis- 
lativas o eminente socialista Pau- 
lo Iglesias, accordando tambem 
em solicitar o apoio de todas as 
Agrupações Sccialistas de Hespa- 
nha para por meio do Comité Na- 
cional auxiliar esta tentativa 


que tantas esperanças faz ter. 
PORTUGAL 


Tem estado gravemente enfer- 
mo o companheiro Luiz Judici- 
bus um dos mais illistres bata- 


lhadores do nosso ideal. 


Que seja prompto o seu resta- 


belecimento. 


— Em razão da concessão d'um 
previlegio anti-progressista e 
mesmo deshonesto que a camara 
municipal de Lisboa quer fazer à 
Companhia de Carris de Ferro, 
os socialistas nossos companhoi- 
ros e collegas d'4 Federação, pu- 
blicam magistral artigo onde ver- 
beram esse attentado à liberdade 
e que tantos prejuizos mesmo ma- 


cação da lei de inquilinatos, as|terises pode causar às classes 


operarias. 


JA uma commissão foi nomeada 
do mesmo para as mulheres e[pela Federação das Associações 


meninos, a fixação do salario Para tratar do assumpto. 


minimo, a modificação do tra- 
balho dos presos de modo que 
não prejudiquem aos operarios 
livres, a adopção de medidas 


mos associações municipaes de| hygienicas nas minas, fabricas 


protecção aos operarios em caso 
da doença, assim nós acabaremos 
com os abusos do poder retirando 
o mandato aos velhacos e igno- 
rantes, assim nós acabaremos 
com os exercitos cortando à bur- 
guezia o recurso de sustentarem 
os seus caprichose 4 exploração 











eofficinas ; a imposição de pe- 
nas aos patrões que faltando à 
lei fundamental do Estado, des- 
peçam aos operarios porque se 
associem ou por professar taes 
ou quaes ideas, e todas aquellas 
disposições que possam contribuir 
para o melhoramento e regenera- 
ção da classe. 


é tão intelligento nem tão forte 


— « Os academicos do Porto 
apresentaram um protesto no de- 
correr das festas em honra de 


Mousinho de Albuquerque dizen 


do que n'ellas não tornavam par- 


te porquo as -viam-explorad 


favor das instituições monarchi- 


cas, accusando o proprio Mousi- 
nho de coacto com essa explora- 
ção » 
Como aquillo anda por lá !... 
BUENOS AJRES 
Os socialistas activam a natu- 
ralisação e della fazem propa- 


Diz que a classe burgueza não| ganda. 


Teem feito conferencias socia- 


como muitos a julgam, e que a| listas sobre assumptos varios os 


-operaria--pode-focilment o companheiros José Ingegnieros, 


Assignatura por mez...... 15000 
Pagamento adean ado 
sEcriptorio á rua Benjamin Cons- 
tnat n. mn. M7— Unido Operaria 
































facultar os 
meios ao Comitó para festejar o 
anniversario da Communa de 





I NUM. 78 


B. Justo o 
outros. 

La Vanguardia, publica um 
manifesto assignado pelo Grupo 
Parlamentario Socialista Tta- 
liano e dirigido aos seus compa- 
triotas rosidontes na Argentina, 
convitamdv=os a-adquirirem os di- 
reitos politicos para assim coopo- 
rarem para a sua emancipação 
pela solidariedade quo liga os in= 
toresses dos trabalhadores de todo 
o mundo. 

Muito bom. 

ESTADOS UNIDOS 

Terminou a gróvo dos opera= 
rios mineiros do Norte do filinois, 
cedendo os patrões que cuncedo- 
ram 10 soldos de augmento por 
extracção de cada tonolada de 
carvão em logar dos l4 que po- 
diam os operarios e em suistitui- 
ção dos 7 que ganhavam antes 
da gróve. 

Desde o 1º de Fevereiro que os 
pedreiros e artes annexas estão 
gosando do novo horario (9 horas 
de trabalho por dia). 

Graças à propaganda do nosso 
collega La Voz del Obrero foi 
que se conseguiu esse melhora- 
mento que foi assignado pelos ar- 
chitectos e constructores. 

Felicitamos os companheiros 
de Montevidéo por essa victoria. 

A associação que tem por or 
gam esse importante jornal vai 
construir um edifício proprio pa- 
ra o que já chamou os associados 
a subscrever acções. 


A SEMANA 


Começamos hoje a publicar uma 
especie de chroniqueta que com 
certoza ha de agradar aos leito- 
res por ser sobre assumptos de 
interesse geral. 

Em primeiro que tudo será 
moralisadora de costumes; em so= 
gundo critica e politica; o em 
terceiro e ultimo de interesses 


Eutremos no assumpto. 

Os meus passeios nos ultimos 
dias de carnaval foram pela pra- 
ça General Telles onde os amigos 
da bombachata fizeram o diabo 
com os taes confettis de que boas 
avrobas se venderam 

Ali vimos, no alegre combate, 
pessoas de todas as classes que lou- 
camente se arremessavam nuvens 
dos taes papeluchos. 

O vae-vem dos passeiantes era 


locaes.tocando a tudae.s todos. 

























































picarescamente interrompido pe-|das rnas quebra-pernas da popu- 
los bexigas sem graça que semsas | lação? Porque não so mauda cal- 
boriosamonte faziam mais aper-|çara rua Yatahy que é mais um 
tada a enorme mole de gente que | canal que uma rua ! 

vae aquelle logar para apreciar) Não ha dinheiro nos cofres ? 
os deliciosos apertões onde as re-| Pois não é em beneficio do povo 
dondezas provocantes da virgem que so gastam os impostos por 
e as laxantes gorduras das matro-|elles pagos, porquo estamos para 
nas sonhadoras so tocam em es-iver o primeiro beneficio partido 
tromecimento lascivos com as car-=| da vossa gestão desastrada. 

nes concuspiscentes da mocidado| Oxalá que terminadas as cal- 
barbuda que sabe aproveitar asjmariasS S. venha cuidar um 
occasiões para cumprir fervoro-| pouco do pobre povo, senão ver- 
samente com o quinto sentido |se-á o povo obrigado a cuidar do 
corporal e o terceiro dos peccados | Sr, Intendonte. 4 
mortaes. Eu por mim preferia que a c:- 

Não seria eu que ali lovaria dado abri-so uma subscripção 
michas filhas. Para desmoralisa- | para dar se uma ville na Quinta 
ção, bem basta a maldita carne|ao Sr. Intendentoe que elle não 
que é feaca em demasia. mais se incommodasso com os des- 

Os desengraçados Zebedeus que | tinos do Municipio. 
alli se oxhibiram, nem no menos) so houver quem acceite o nos- 
tinham a hab'lidade de fazer des-| so alvitre, conto com 10$000. 
pertar o riso ás creanças. Uns po-| O partido republicano teve uma 
bres diabos que talvez deixassem | jqga dosastrada quando se lem- 
de comprar um objecto necessario | brou do Sr. Dr. Werneck ! 
para alugar um dominó e que não 
lhe sorviu sonão para rediculari- 
sal-os, 

Pubres diabos ! 

O que não achei justo foi a in- 
torce;ção da entrada principal da 
Praça por uma banca de vender 
conjultis, N'um dia em que a 
agglomeração do poro é enorme 
n'aquelle local, é ultra-inconve- 
niento e attentatorio da liberdade 
popslar um tal consentimento, e 
os Ses, Fisçaos se fossem cumpri- 
dores de sous deveres, não devo- 
riam dar licença para aquillo. In- 
felizmente os Fiscaes são subal- 
ternos do Sr. Intendente e seguem 
árisca os seus exemplos. Era 
d'um moço estimado e de posição 
a banca a que alludimos por isso 
focham-se os olhos. 

Talvez que o Sr- Intendonte lá : 
pela Quinta ondo gosa o fructo do Prodigios Assombrosos 
sou trabalho excessivamente mas-| Nºeste fim do seculo XIX, em 
sador (para quem o paga) esteja [que a sciencia positiva ofusca 


pensando na-forma porque ha do | Som a luz do sou resplendor os 

A olhos desmesuradamente abertos 
Arapafoemar o ae mephitico do q; humanidode estupofacta em 
Rio Graudo no ar balsamico e hy- | face das suas estupendas desco- 
gienico que n'este tompo gosam os bertas, não é estranho que je 


mos aos seus eminentes cultores 
sugadores do pobro povo que não | quo nos expliquem «. razão porque 


tom villigiaturas nom estações. |o Sr. Dr. engenheiro Eduardo da 
Oxalá que S. S, ussim ponse o | Silva, descem ecodor x práles: 

i i na como elle mesmo confessa, pó- 
am venha livrar à Unido Ope- bag curar som auxilio de qualquer 
raria dos miasmas que o rodeiam especie da therapeutica, como af- 
duranto a 365 dias do anno, ema-| firmam os jornaes de S. Paulo o 
nados das podridões e pantanos medicos distinctissimos que teem 


que o limitam pola rua Villota o | Pe soosito” este macavilha 


Se ao menos soubessemos que 
todosos municipes estavam dis- 
postos a acompanhar-nos no nosso 
intento, erigiamos na praça Ta- 
mandaró uma estatua ao Dr. 
Werneck ao lado do symbolo do 
josuitismo que elle tem protegido 
eque continúa a fazer a má de- 
gestão de muitos tourastes que 
pretendem encontrar a explica- 
qão d'aquella obra de St. Engra- 
cia. 

Como estamos em tempo de 
quarosma. vamos fazer penitencia 
para que Dous nos iivre do Sr. 
Intendente e dos partidos que 
nomeam homens como elle para 
governar Municipios. 

Até domingo. 

Frei Ganganelli & C. 


- Yatahy. Até quo S. S. cheguelquo tanto tem dado que pea- 


TãG falieremos mais n'isto para |Sar, pedem-nos para is Mans 
não estimularmos o sau amor pro- ia e e BO pela Quasta 
prio de Intendento modelo. 


, de Notícias da capital faderal. 
Entrotanto não deixaremos de | (Veja-se o numero do dito joraal 
bulir n'outros assumptos que  es- bt eta te Nadal 
tão merecendo o reparo da classo| São tão bem foitas as conside- 
oporaria que paga o tom direito m| rações d'esse artigo. tão propheti- 
i isfaçã: cas as suas vras, que não po- 
paia istação o SMProgo QUO | jomos Pe à vontade de pus 
se dá ao sou dinheiro. Àblical-as. 
Sr. Intendente! Porque razão 


Eis o artigo : 
so não acabam as obras do edif-| Communicação spirita recebida 
cio da nova Intendencia ? Porque 


em 2 de Agosto de 1892 pelo 
“NÃO BO TOCOnSt 


- — Medium À. Angelo Tortoroli* 
i no circulo neiliação, que 
diada do Mercado? Porque não| funceiona no Rio de pre od 


- Hé mandam endireitar dscalgadas,! rua do Lavradio n. 148. 














Pergunta —Confiados no amor 
que consagrais ao Brazil, pedimos 
vossa opinião sobre os meios de 
salval-o n'esta crise. Será con- 
veniente a restauração ? 


Resposta. — Não tendes um sys- 
tema de governo. O regimea ac- 
tual não é presidencialismo, nem 
tão pouco o parlamentarismo. A 
falta do orientação política e as 
paixões arrastarão o paiz á boi- 
ra do abysmo, produzindo esta si- 
tuação anarchica:—nem mona?- 
chia, nem republica. 

Sempre foi o meu ideal a Repu- 
blica, mas para quando o povo at- 
tingisseo grão de educação civi- 
ca eo desenvolvimento politico 
necessario à pratica d'esse regi- 
men que, dentro de um seculo, 
será universal. 

Foi um erro a repulsa da fede- 
ração sob a monarchia. Erro gra- 
ve, politica e socialmonte consi- 
derado. Politicamente foi um er- 
ro, porque a fodoração das Pro- 
vincias conservaria a monarchia 
por mais algum tempo, durante o 
qual a educação civica se desen- 
volveria e a evolução politica se 
faria lenta e naturalmente. 

A repulsa da federação das 
Provincias foi um erro ainda mais 
gravo socialmente; porque, sendo 
aspiração vehemento, inilludivel, 
dos povos o goso de cortas rega- 
lias administrativas, talou qual 
independencia na sua vida inti- 
ma, essa repulsa concorreu para 
a quéda da monarchia e subs - 

uente instituição da Regublica 

ederal, para a qual não estavam 
pre as. 

D'ahi a perturbação, e a desor- 
dem e consequante anarchia que 
lavra desgraçadameato no seio do 
nossa querida patria. 

A Republica Federal não póde 
consolidar-so, não póde subsistir ; 
não só porque a maioria dos poli- 
ticos não tem a necessaria oriene 
tação,como ainda e principalmen- 
te porque muitos dos Estados não 
possuem rendas suficientes para 
a sua manutonção. 

A restauração da monarchia 
seria um erro de mais graves con- 
sequencias do que foi a proclama- 
ção intempestiva da Republica. 

Hoje os Estados de posse de sua 
autonomia não conseatirão em so- 
melhanto facto, com recoio de 
perderem as regalias, posto que 
actualmente ficticias ; isto traria 
a separação de alguns o d'ahi la- 
ctas fratricidas para obstar o des- 
membramento. Além d'isso, a 
America é toda occupada por Es- 
tados Republicanos e portanto, se 
não tentassem impedir ou embara- 
qar a acção, não vos deixariam 
repousar; e para isso não, fal- 
tavam pretextos, bastavam os li- 
mitos. 

Em tão criticas circumstao- 
cias, na impossibilidado de fic- 
mar-so a Ropublica Fedoral, o 
não convindo de molo algum a 
restauração da manarchia, eu 
não vejo outro meio de salvar-se 
o paiz, senão na instituição de um 
adeetai bogpsariad forte, armado 

lo todos os poderas para operar 
esbarra og) nd ad 
meato; harmonisaalo todas as 
forças fraccionadas que estão so 
neutralisaado com a idéa do pre- 
dominio de classes. 

Esso regimea, que deve ser 
transitorio, preoarará a Patria 
para, no seculo XX, altoar desas- 
sombradameute a bandeira da 
mais pura democracia. A tendea- 
cia do Espirito da Tempo é para 
a liberdade, e durante esse rogi- 
men transitorio deve ser mantida 
amplamento a libordade perante 
todos os direitos civis, suspenden- 
do-se, provicoriamonte, aponas o 
direito politico que resulta da 
fancção eleitoral, que n'esta mo- 





ECHO OPERARIO 


governos que illulem a nação! 


pelo povo, mas absorvido pelosfcomo ali, é o desequilibrio por 


concentração ou accumulo de 


E" o patriotismo que aconselha | forças que proluz a conflagração, 


este alvitre, sangrando o coração, 
transida de dr a alma, por seatir 
a necessidade de supprimir os di- 
reitos politicos áquellos que sof- 
fregos corriam à conquista de 
maior somma de liberdade. 

Sirva de lenitivo a tamanha 
dôr a certeza de que é esse acon- 
tecimento uma consequencia dos 
erros commetidos desde o dia 15 
de Novembro até hoje. 

E" bem certo que o erro, a fal- 
ta o delieto: trazem sempre a pu- 
nição aos culpados! 

Domais, consola-me a idéa de 
que por este modo o nosso caro 
Brazil erá alcançar a paz e 
socego dos espiritos, para conquise 
tar a folicidado. Tornar-se-ha 
uma Republica Federa!, rica pelo 
soocom quea fadou a natureza, 
e santa pola libsrdado que gosa- 
rá o seu povo. 

Na esperança de que este alvi- 
tre seja acolhido com patriotismo, 
e guiado pelo ANJ) DA CARIDADE, 
vos darei as normas d'esse gover- 
no, traçando preceitos que serão o 
EVANGELHO DA VATRIA. 

PEDRO DE ALCANTARA. 


EVANGE.HO DA PATRIA 


Nenhum povo póde sor feliz, 
nem mesmo incomplotamento, se 
à sua evolução, ao seu deseavol- 
vimento, não presidem os princi= 
pios eternos de justiça. 


Tudo no universo está sujeito | pel 


a lois, de cuja obediencia, de ou- 
ja fiel observancia dependo a har- 
monia e, consequentemente, a or- 
dem, à paz e a felicidade. 

No mundo moral,como no mun- 
do physico ou material, à trans- 
gressão do uma lei, á inobservan- 
cia de uma regra, de um precei- 
to fundamental, correspoudo, im- 
mediata ou tardiamento, mas 
sempre, infa'livelmento, uma per- 
turbação, uma desordem,um mal. 

Analysando-se todos os factos, 


dem material, quer da ordem mo- 
ral, e sobretudo a lição da histo- 
ria, poderemos demonstrar clara- 
to o estado actual da Brazil. 

Mas na nossa patria (ou sou 
forçado a dizel-o, e o faço com 
magoa, compungido, torturado 
pelo que me cabo, porque...) na 
nossa patria não só as leis so- 
ciaos são desvirtuadas, as socio- 
logicas traasgrelidas, mas tam- 
bem os principios eternos do jus- 
tiça ! 

Duranto tres seculos, alimon- 
tamo-nos, vestimo-nos, sustenta- 
mos as nossas vaidades, à custa 
do trabalho escravo! Durante 
tres seculos, dativemos em canti- 
veiro... Captiveiro ! ? Escravi- 
dão!?.,.. Morte civil, morte so- 
cial, morte mocal ! Ento sem va- 
tria, som familia, sem direitos, 
quasi sem consciencia, raduzido a 
automato, o homem — ser moral 
— deixa ds subsistir, resta a ma- 
china... Em captiveiro, milha- 
res de seres pensantes como nós, 
nossos irmãos porante Deus e pe- 

| à humanidade 1... oo 
Eis ati porque soííreis ; essa é 
a causa originaria, gouesica do 
vosso mal-estac, do vossas por- 
turbações s>ciass, de vossa quasi 
completa (dosorganisação. Estais 
subjugados. A desordom,a anar= 
chia,o cahos, vos assobarba, Fos- 
tes algozes, sois victimas ; sois 
escravos do erro. 

A justiça eterna é indefocti- 
vei! 

O augmento excessivo ou a 
excessiva diminuição do calor na 
atmosphera determinam pertar- 
bações que se resolvem por tem- 
pestales; as commoçõas, que se 


Cem o eee 


sidades, ou as despezas são exag- 
todos os phenomonos, quer da or- | garadas,não são proporcionaes ás 


ochoque, a confusão. A's tem- 
pestades succedo a calma, o re- 
pouso, como efísito da expansão 
ou da sabtracção das forças. 

As tempsftades sociass ou as 
desordens do mundo mora! tam- 
bom se formam em virtude da 
excessiva concentração de pode- 
res ou da demasiada rolaxação 
dos laços de so:idariedade ; por- 
tanto, ellas devem solver-se por 
ldenticos processos. 

O exemplo está bom proximo : 
No Chile, como nos outros Estas 
dos sul-americanos e aqui mes- 
mo. 

Porque aniquilou-se o impe- 
rio? 

Comquanto o saibais, eu devo 
repotil-o. O aniquilamento dos 
partidos politicos ou o seu abas- 
tardamento pela deturpação dos 
principios, causando a indifferen- 
ça do povo e a falta de solidarie- 
dade entre alles e os psoudo ro- 
presentantos, productos de farças 
eleitoraos; a concentração ou 
absorpção dos outros poderes pelo 
executivo ; a inobservancia das 
leis; o desrespeito ao direito de 
outrem e consequente nepotismo ; 
o desequilibrio entre a recoita e 
a despeza, resultado da relaxa- 
ção dos preceitos da moralidade 
publica, fructo da economia poli- 
tica bastarda, empyrica, adopta- 
da e escrupulosamente praticada 
os mossos estadistas, foram 
além de outros, os antecedentes 
que prepararam a quéda da mo- 
narchia, efectuada pela força ar- 
mada que se revoltou contra o 
despotismo do poder executivo. 

» lancemos um véo sobre o 
passado; vejamos o presente e 
olhemos para o futuro. 


Quando em uma nação os defi- 
c são permanentes, ou a pro- 
ducção não corresponda às neces- 


rendas, a desorganisação, a rui- 
na, a miseria é inevitavel; só 
ha um moio do salval-a: A di- 
ctadura sem despotismo. Só uma 
dictadura christâ-sciontifica po- 
derá salvar o paiz, restabelscen- 
do a vida economica, intima da 
nação, regulando as forças vitaos 
do Brasil. 

Essa dictadura, guiada pelas 
lois da sciencia e inspirada pela 
moral d'O Christo ES 
oito annos, ha de : 

Equilibrar a roceita com a des- 
peza, creando novas fontes do 
renda e sendo «cientificamente 
economica e não cégamente para 
fazer alarde ; , 

Auxiliar, proteger directa e 
indiroctamonto todas as applica- 
ções e pues honestas, que 
augmentando a producção e di- 
minuindo a necessidade de im- 
portação, dim em resulyu lo man- 
ter om nossas praças o meio cir- 
culante sufficionto para o deson- 
volvimento da riqueza publica o 
particular ; 

. Evitar ou antes abolir, de .ani- 


o espaço de 


mo são, som lobrigar Amigos OU” = 


inimigos, todos os monopolios, 
instrumentos de oppressão e ve- 
xame para O povo ; 

Combater a plutocracia, não 
consentindo no predomínio da ri- 

ueza sobre o merito do saber e 
a virtude ; 

Esmagar o nefando poder do 
empenho, que desgraçadameate 
tem imperado até hoje na nossa 
patria, castigando severamente, 
punindo mesmo, as autoridades e 
todos os fanccionarios que assim 
delinquirem ; exigindo que asin- 
formações oíliciaes sejam dadas 


oparam no seio da terra, so ori-|som protelações, sob respousabili- 
meato não é um direito exercido ginam do excesso do caler. Aqui, “dade e ás claras, aim do desco- 





brir os influenciados pela advo- 
cacia administrativa ; 


losos que importem lesão enorme, 
como sejam as concessões ciamo- 
rosas, as aposentadorias escanda- 
losas e pensões injustificaveis, 
que são outros tantos assaltos do 
empenho e patronato ao Taesou- 
ro Nacional ; 

O dictador deverá ser, no Es- 
tado o que a consciencia é no ho- 
mem: Um juiz severo, imparcial 
e incorruptivel. — Um homem 
honesto, um verdadeiro homem 
de bem, que respoite nos sous se- 
melhantes todos os «ivaitos, inhe- 
rentes à sua natureza, e bondoso 
para com tudos indistinctamente, 
affavel e indulgento ; respeita as 
convicções siuceras; não tem 
odios nem rancor, nem desejos de 
vingança ; estuda suas impérfoi- 
ções e busca corrivil-as ; abomi- 
na o viver e se compadece do cri- 
minoso ; pratica a lei da justiça, 
mor e caridale ; emfim, ama ao 
proximo como a si mesmo. 

No exercicio de suas funcções 
supremas, no cumprimento Sal 
de suas attribuições. 

Não terá amigos nem inimi- 
gos ; não perseguirá nem proto- 
gerá a quem quer que seja ; dis- 
tinguirá a virtude para premiar 
eo vicio para corrigir ; 

Não protegerá partidos politi- 
cos, nem escolas philosophicas 
nem seitas religiosas ; partidos, 
escolas e seitas são modos diver- 
sos, pelos quaes todos os patrio- 


do suas faculdades ; 

Não consentirá que o Brazil se 
esphacolo, mas até impedirá que 
semelhanto desastro, que agora 
está eminente, se realiso, porque 
o seu principal objectivo é pre- 
parar a nação para o regimen da 
verdadeira democracia 9 gover- 
no do povo polo povo — nos Esta- 
-dos-Unidos do Brazil. 

Não deixará o militar esquecer 
por espirito do militaromania, 
que o elemento civil contribue 
para o manter e que compensati- 
vamento concorre para a conso- 
lidação da Republica. 


Promover e tornar efectiva aj responder a esse ideal e fôr por 
annullação de todos os actos acclamado dictador por oito 


tas concorrem para o progresso | Santier, radical socialista ; Her- 
da communhão, cada qual : filho do fa'lecido vereador, 


Brazileiros ! O homem d'entre 
os vossos compatriotas, que cor- 


annos, estabelecerá a ordem, a 
paz e a tranquillidade em toda a 
extenção da patria. 

A confiança política o econo- 
mica será restabelecida no inte- 
rior é uo exterior oa patria ca- 
minhará na senda do bsm, do 
belle e do verdadeiro. 

Eis ahi os meus conselhos : el- 
les são, não era preciso dizel-o, 
sincoros e desinteressados ; ex- 
primem os votos ardentes do vos- 
so contorraneo que, embora ba- 
nido,se desencaraou longe da Pa- 
tria querida, amando-a sempre. 

Não mais ponses em monar- 
chia ; a restauração seria a re- 
trogralação. O quo so fez, está 
foito, cumpre caminhar para 
diante. Não tendes outro alvitre ; 
ou salvareis a Republica accai- 
tando os meus conselhos ou, re- 
pellindo-os, perecereis com ella. 
Meditai e resolvai ! 

Deus vos illumine ! 


PEDRO DE ALCANTARA. 


O 


No IV Arrondissement do Pa- 
ris realisou-so no dia 23 de No- 
vembro uma eleição, para preen- 
cher uma vaga aberta no Conse- 
lho Municipal pola morte do ve- 
reador Horvieu : 

Nove eram os candidatos : 
Gantior-Rougevillo, advogado, 
radical ; Pal Dupuis, negocian- 
to, republicano radical ; Jules 


negociante, socialista radical ; 
Lataste, operario meckanico, so- 
cialista revolucionario ; Charles 
Vaudot, professor, socialista col- 
loctivista ; F. Levéo, papeleiro, 
radical socialista ; Emile Martio, 
republicano, sustentado pola União 
Socialista ; Gennerat, negocian- 
to, candidato anti-collectivista. 

O mais votado de todos foi o 
candidato socialista collectivista 
Charles Vaudet, que obteve 683 
votos, soguindo-so om votação 
aifida mais dous candidatos socia- 
listas, Levéo o Horviou, esto com 
394 votos e aquelle com 646. 


O SOCIALISMO 


Malvadez 


No conhecido cortume allomão, 
à semelhança dos antigos senho- 
res de capitania, ou molhor, à se» 
melhança dos barbaros de onde 
são originarios, usa-se de servos 
capazes de assassinar o viandan- 
to a um simples aceno ou quando 
o seu capricho assim O queira. 

Ha ali um especulador por no- 
mo Baptista, que faz o serviço da 
ronda de noite, e do dia especula 
com os empregados do cortume 
dando-lhes de comer. 

Ha tempos chegou áquelle cor- 
tume um operário polaco, vindo 
de Porto Alegre com a familia e 
que foi comer à casa do tal Ba- 
ptista, como todos os outros que 
moram longe e ali trabalham. 
Como é de suppôr a comida dada 
peto tal individuo não agrada o 
o polaco entendeu que não devia 
gastar o seu dinheiro contra o 
seu gosto auxiliando a explora- 
cão do tal Baptista, e abandonou 
o hotel 


O pobre polaco não contava 
com a vingança do especulador 
Baptista que via assim pordidos 
mais uns mil róis que lhe ea- 
chiam os olhos. 

No dia 22 o operario polaco 
veio fá cidáde e o vingativo Ba- 
ptista aproveitou o regresso do 
operario para lhe soltar quatro 
enormes cãos que deixaram o po- 
bre polaco em estado lastimavoel, 
rôto o fato e as carnes e não sa- 
bemos como não mataram o po- 
bre homem ! 

O miseravol, ambicioso e vin- 
gativo Baptista ainda foi tão co- 
barde que n'essa occasião lhe deu 
uma paulada ! 

No dia seguinte foram quei- 
xar-so ao contramestre do cortu- 
me e este, tão bom como o Ba- 
ptista,disselque era bom foito para 
que este não deixasse de comer 
no Baptista ! | 

“Esta resposta faz-nos erôr que 
o contramestre seja interessado 
com o Baptista na exploração dos 
operarios por meio da comida. 

São dignos um do outro,o acon- 
selhamos aos empregados a en- 
tendorem-so [com o dono do cor- 
tume ou aliás junam-se é não ad- 








ECHO OFERARIO 


mittam que um seu companheiro 


seja assim tratado. 

O que o ofendido dovia tor 
foito ora auto de corpo de deli- 
eto e processa o soltador de cães. 


— 

Die Freiheite, do New-York, 
publicou a saguinto estatistica, 
que mais alto que qualquer livro 
do propaganda littoraria, do- 
monstra a necessidade da abol!- 
ção da propriedade individual : 

« Em New-York, sobre..... 
2.000.00) de habirantos, existem 
1.8)0,0)) locatarios. Sobre os 
200.00) peoprietarios, L7O fami- 
lias possuom a motado dos terro- 
nos e das habitações. E, sob a for- 
ma de aluguel, o rebanho onvr- 
me dos exprralos assegara a um 
pepueno namoro de privilegiados 
rendas exorbitantos. 

Quando haverá a gréve dos in- 
quilinos ?» 


ato AS 
Congresso Operario 

Da-Commissio-Gentral da Con- 
foderação Operaria Sul-Rio-Gran- 
denso, recebomos uma circular 
(1º do Congcesso), em que nos 
scientifica que a demora havida 
na publicação dos trabalhos do 
Congresso é devida 4 diMoulda- 
de que ha em traduzil-os para o 
allemão, italiano e francez, con- 
forme foi deliberado. 

Aconselha a propaganda, em 
conformidadeJcom as deliberações 
tomadas no referido Congresso 

Todas as associações federadas 
receberam igual aviso, 

Pola nossa parte continuamos 
a pugnar pela emancipação da 
classe subordinados & norma es- 
tabelecida pelo Congresso. 

onda 


CONSOROIO 


O nosso amigo Sr. Manoel Sil. 
verio do Sacramento participou- 
nos o seu proximo casamento com 
a Sra. D, Maria da Concoição Ro- 
drigues, que por sua vez nos hon- 
rou com a sua participação. 

Realisa-so o acto no dia 5 do 

ximo mez. 

Mil felicidades desejamos ao di- 

o par e agradecomoselhos a 

istincção com que nos honraram. 
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SROÇÃO ITALIANA 


La Patria dell operaio 


L'Operaio cho s'interessi e stu- 
di la questione operaia devo cor = 
venire cho ['unica, vora patria 
del lavoratoro é il Mondo. 

Lo operaio europoo al cempo 
attuala é nelia sua grando mag- 
gioranza costretto a emigraro per 
cercar aitrove il pano o altro n4- 
cessitá cho ilsuo paoso natio gli 
noga  Miglaia o migliaia di la- 
voratori da tutto lo parti del!” 
Eurpa lasciano terre, coniscoa=« 
tie parenti, e si lanciauo tras 
verso [Oceano ia tutti i conti- 
neuti dell novo mondo ; tutti coll 
penstero nelt medesimo idoalo, 
tatti abandonando : medesimi in= 
torressi, corcendo il migliora- 
monto, 11 benessore por se stessi 
eper i propri figli; benessero 
che il luogo di nascita gli nega. 

Tutti sanno che l'Ruropa mi- 
nacc'a restar schiacciata sotto 
quell mostro che si chiama Esor- 
cito o Marina, duo instituzioni 
cho divorano la richezza nazio- 
nale, e rubano la terra o Vin- 
dustria di milioni di braccia, o 
serve por la manutenzione dello 
vechie formo di governo, auto- 
cratici, dipotici e gesuitici. 

L'o io, che raprosenta go- 
nuinamente il Popolo,é quelli che 
soffro il soverchio a elle im- 
posto, le quali sono divorate quasi 
tutto in comprare le terribili ma- 
chine da guerra,che una politios 
falsa mantione, volendo cosi mos- 
traro una potenza che non ha, 
perché il popolo é affamato,l'ope- 
raio e ridoito alla disperaziono é 
senza il Popolo il governo nom 
puó essere legitimo. 

In Italia nossuno lo puó negare 
la miseria, la propotenza, il 
dei tributi é tale che, il Dipoli o 
costretto dalla fame a assaltar à 
depositi di grano, cho vili spocu- 
latori ambiziosi non vendono one 
de guadagnaro lucri favolosi. E 
giornali dall' Italia ci dicono che 
in Sicilia nella Liguria, Marche, 
Romagoa ed altre provincie il 
popolo e ridotto all estremo di 
rubare per non moriro di fame. 








sua actividade destruidora em tempo de guerra 
causa damnos que à bem poucos é dado avaliar. 

O seu desapparecimento coincidirá com uma 
profunda alteração politica nas cartas geographi- 
cas, 6 0s nomes dos pai habitados pelos ingle- 
zes, francezes, brazileiros, argentinos, allomãos 
etc. serão substituídos por um unico :—REPUSLI- 
ca UnivERsAL. Tendo se dissolvido e dispersado 
os usufruidoros da ignorancia, que fomentevam a 
discordia entre os povos, estes reconhecerão que 
são irmãos, habitantes do mesmo planeta, que têm 
o mesmo ideal :—« o engrandecimento das socios 
dades », e trabalharão para um fim commum. 

1) OrDsm Dos JorNALISTAS :—Observando a 


regra geral, todo orgão de pablicitado que appa- 


“roca tem -por-itm:-di 
ra conquistar c poder politico, ou explorar a in- 
dustria jornalistica., 

No primeiro dos casos os seus redactoros mems 
bros da ordem dos jornalistas, atacam todos o- 
actos do governo quer sejam bons, quer sejam 
mãos ;—é à opposição fanatica, suspeita, immoral 
que determina nos centros populosos o delirio da 
política ; no segundo caso é uma empreza commer- 
cial que, defendendo com mais ou menos fran- 
queza os interesses publicos, accomoda aos seus as 
diferentes discussões sobre os factos da vida so- 
cial. 

Representantes da opinião publica os jornaes, 
quando accreditados e de grande circulação, têm 
a extraordinaria vantagem de formar essa opinião 
e asua importancia assumo então a attitudo do 





- Jações são- 


Obtoromos d'este modo profissionaes habilita- 
dos, perfoitamento compenetrados da sua missão 
humanitaria cheia de responsabilidades, e ficare- 
mos garantidos contra a inexperiencia o a igno- 
rancia dos diplomados por protecção que longe de 
combaterem as enformidades auxiliam a morte na 
sua obra de devastação. 

G) Orpem SacERDOTAL :—A sua importan- 
cia o influencia extraordinariamoute grandes nos 
seculos passados tandem a desa pparecer complota- 
mente nos tempos modernos, em que se procura 
educar o homem de tal modo que a pratica da vir- 
tude ndo tenha como movel a esperança de uma 
recompensa futura cu o temor de um castigo uu= 
premo. : 


oem em mentem ce mirante $ 
a 


— ponderado por um iado, qr. 
trazidos pela religião e por outro lado as» atrocida- 
des e perseguições que resultaram do fanatismo, 
torna-se dificil averiguar se a humanidade tem 
lacrado on perdido com a crença religiosa, manti- 
da e propagada polos padres. 

Ainda ha bom pouco iinhamos no nosso paíz o 
exemplo de muitos fazendeiros profundamente re- 
ligiosos que surravam misaricordiosamento os sous 
escravos, cobrindo-lhes o corpo de ferimentos so- 
bre os quass derrama vam, em nome de Deus e dos 
seus interesses, um moiho de vinagrs e pimenta 
adrede preparado. ; 

Asmaiores atrocidades, as mais iniquas vio= 
à por ipdividuos devotos que 
muito pouco se deixam infuenciar pola doutrina 


SS o e. 


[Temer pe res mam 


qria aços 


| 
| 
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F Eil governo, il buon Umber-[aquella que libertará a mu- 
to!!! la grazioza Margherita ! !!|lher dos preconceitos de mil 
31 sanio Rudini ! cosa fanno? — | seculos Ê 
Mandono la truppa, coi fucilica-|ta-se de salvar a especie. 


richi di palle esplosive, e i sol- 


dati sono costreti a far fuoco su|cipação feminina desconhe- 


quei derelitti, 


Echo, cos'é quell" giardino dell'|revolucionarios desejam na 
Europa cho noi chiamiamo la nos-| conquista suprema do ideal. 


tra patria? e questa patria che 


noi festegiamo in feste, cosi detto| cour uma parte muito inte- 
trioticho; e i nostri fratelli| ressanta o muito completa so- 
giú sono presi a fucilato da/bre a co-educação,onde o au- 

un Esercito che loro medesi-|tor defende com justiça o 

mi devono mantenere, levando il collegio de Cempurs e o pro- 

pane dalla bocca dei propri figli. | fessor Robin, que os jesuitas 
Patria ! é una bella paroia ma| tanto combatem. 


o stata deturpata. 


La Patria dell'operaio non puó| Hamon é um trabalho dos 


e jescravidão ; tra- 
Os que combatem a eman- 


cem por completo o que os 


Ha no livro de Leopold La- 


Com respeito ao livro de 


essoro questo ó quello continente. | mais curiosos e dos mais do- 
La Patria dell'operaio non puó ejcumentados sobre o movi= 
non devo avere confini. La Pa-|mento socialista em todo o 
tria del operaio ha per confine| mundo incluindo o Brazil. 


lo spazio, e per campo tutta Ja 


erra. 
Serbiamo nell mostro cuore il 


Fallando do movimento so- 
cialista brazileiro cita os no- 
mes dos Srs. Silverio Fontes, 


tico ricordo dell" nostro pae-|Soter de Araujo, Carlos de 
sello e dell" Cimiterio dovo po-| Escobar, Cyrillo Costa, Bene- 
sano le ossa dei nostri cari, e in|dicto Ramos, Mariano Gar- 


ual unque parto ci troviamo lut- 


mo per Fumanitá, per I'aboli-|cio Paixão, 


cia, eto., o esquece-se de Mu- 
rança e Silva 


zione delli Esereito che ci assas-/e outros luctadores. 


sina, o per la Classe Operaia 


Cita tambem os jornaes : 


<he é Iunica forza reale sul nos-| o Socialista e a Questão Social. 


tro planeta. 
«dé Febrajo 08. 
«A, pi BoLzano. 


—m—-— 


Appareceram em Paris dois | socialista no Rio Grande. A [Sê 


Os italianos têm varias agru- 
pasres anarchistas em S. 

aulo. Os allemães têm in- 
fluido tambem no movimento 


volumes do mais alto valor/União Operaria de Santos 
tanto litterario como scienti-| tem idéas collectivistas. 


fico: Le Socialisme et le Con- 


Hamon, o escriptor socio- 


és de Londres por Hamonllogo que escreveu o volume 


Slivraria Stock, galerio dulde 


ue nos occupamos, vive 


heatre Français, Paris); e/em Paris no boulevard Ber- 


Humanisme T 


t por Leo-|thier n. 3 e deseja receber to- 


pold Lacourt (Livraria Stock, ! das tas informações, notas, 


Galerie du Theatre Françai- 
So, Paris. 

Ambos os volumes são de 
3 fr. 50 cada um. Portencem à 
mt sociologica da capa 
vermelha. 

O Humanisme 1 al é um 
estudo sólido e completo da 
lucta antre o masculino o O fe- 
minino o que deve terminar 
poa victoria dos dois sexos 

togralmente. A revolução 
xcalmente humana será 





de Christo, se d i - 
beba m embargo de serem os seus incansa: 


Como factores de producção, os membros de 


papeis e documertos que di- 
gam respeito aos socialistas 
e anarchistas no Brazil. 


a 


CLUB CONGO 


O antigo e apreiado Congo pre- 
tende sahir hoje com criticas so- 


berbas como elle sabe arranjar. 
Vae ser uma festa boa. 
O 7 de Setembro dará baile 
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ECHO OPERA ARIO 


Carnaval | União Operaria 


Muitos grupos carnavalescos 
teem este anno percorrido as ruas 
a cidade, salientando-se sobre to- 

os o 


CLus vos EncROSSADORES 


que no seu primeiro passeio apre- 
sentou-se com carros represen- 
tando toda a imprensa. 

Agradecemos-lhes a lembrança 
que tiveram representando o nos- 
so mudesto jornal, prova de que 
ha no grupo operarios nossos 
amigos e apreciadores das nossas 
idéas. 

Hoje ainda sahirão : o mesmo 
que já se apresentou com critie 
cas muito agradaveis, sendo a 
mais espiritucsa a do telephone. 

Eco 


CONSELHO MUNICIPAL 


DO 
RIO GRANDE 





Em resposta a uma exposi- 
ção feita ao publico pelo Dr. 
Werneck, acaba de appare- 
cer uma réplic: do Conselho 
Municipal que, em linguagem 
fortissima refuta os pontos 
em que o Sr. Intendente ac- 
cusa 0 Conselho defendendo a 
sua desastrada (administra- 


o. 
Louvamos a attitudo do 
Conselho em não deixar que 
a lei seja tinfringida. 

Agradecemos a brochura 
que nos foi enviada. 


ema 


Prodigios assombrosos 


Por cedermos a um pedido, 
transcrevomos hoje o artigo que 
vao com a epigraphe acima ; mas 
o jornal nada tem de solidario 
com principios extranhos à sua 
doutrina. 


E' uma apreciação individual 
que póde chamar a attenção dos 
estudiosos, sem que em nada pos= 
sa prejudicar as nossas idéas. 

ão obstante, vae esta sem 
exemplo. 


o desenvolvimento e o 
euro; 


Realisou-se no dia 24 de Fe- 
vereiro a sessão de posse da no- 
va directoria d'esta humanitaria 
associação. º 

No pruximo numero publicare- 
mos os seus balanços que attes- 
tam evidentemente que já somos 
uma das primeiras associações 
operarias do Brazil. 


- APEDIDOS 


Calumnia infame ! 


E esto o titulo do artigo 
publicado no Echo Operario de 
20 do corrente contra a mi- 
nha pessoa e assignado pelo 
Sr. Benjamin Martinelli. 

Fui tratado de infame e ca- 
lumniador, quando justamen- 
to quem assim me trata é ver- 
dadeiramente quem o 6 !!... 

Em virtude de tenta cora- 

em e audacia por parte do 
Er. Martinelli, convido-o a 
provar, ter eu procurado 
manchar a honra de sua fi- 
lha. 

Prove-o primeiro e depois 
sim terá o direito de dar-me 
esso tratamento. 

Para que o publico não jul= 
gue ser verdade o que ousou 

ublicar descaradamento o 

r. Martinelli, venho decla- 
rar 0 que se passou. 

E' verdade que namoreisua 
filha por espaço de um mez é 
possa dias ; mas em virtude 
e cortascommunicações que 
me fizeram, fui tratando de re- 
tirar-me. Não dei credito ao 

ue me contaram ; porém, se 
ihe tinha alguma amisado. 
perdi-lh'a completamente. E 
como não me tinha compro- 
mettido a casar com ella, 
achei mais prudente retirar- 
me do que fazel-a perder o 
seu tempo. 

Dias depois, como eu fosse 
seu entregador do pão que 
me comprava todos os dias, 


O SOCIALISMO 





sua filha insistiu commigo pa- 
ra que eu lhe dissesse a razão 
do meu procedimento, e foi 
n'essa occasião que lhe con- 
tei o que sabia, sendo ella a 
unica pessoa que da minha 
bocca ouviu tal confissão. 
Eis o que se passou. 

Não sou pois culpado do 
qe o Sr. Martinelli despeita- 
o como está procure pelas 
columnas dos jornaes em- 
prestar-me defeitos que só 
por elle são possuidos. 

E” mais conveniente que de 
a Cesar o que é de Cssar e 
PRO quelra julgue amo da sua 
itola. 


Li tambem no seu apedidos 
uma promessa de escarrar- 
me no rosto, caso passasse 
pela sua porta! Isto é sim- 
plesmente digno de commise- 
ração ! 

É como é que não cumpriu 
a sua promessa, porquanto 
atóo dia 21, fiz-lhe a entrega 
do pão que me comprava? !! 
Fique sciente que se não con- 
tinuo a fornecer-lhe pão não 
é com receio, pois que cão 
que ladra não morde. 

Quanto à censura que fez & 
auctoridade é injusta visto 
ter ella cumprido com um 
dever pois que mandou cha- 
mar-me fazendo-me ver O 
conteúdo da queixa; o que 
tratei immediatamente de pro- 
var 0 contrario. 

Em virtude d'isto o que 6 
que o Sr. Martinelli queria 
que a auctoridado fizesse ? 

Mandar-me para a cadeia 
talvez para sustento do seu 
capricho? !! 

r. Martinelli trato do pro- 
var o que publicou, do contra- 
rio já sabo qual é o castigo 
que merece. 

Antonio Laurino. 


Agentes do “Echo Operario 

Baog — Josó S. Marques nw 
loja 4 Vencedora. 

CarrraL FepERrAL. — Mariano 
Garcia, rua do Ouvidor n. 25 (so- 
brado), Fabrica de Cigarros. 





das civilisações 
, & guerra podia ser considerada como 
um direito ; as sociedades representavam então o 


todas as ordens religiosas são de um valor nogati- 
vo, ea sua funcção só reverte em prejuizo para o 
orario. Existo uma hierarchia entre os sacerdotes 
das religiões professadas nos diversos paires; o 
principal, o chefe da catholica apostolica chama- 
se papa o tem de commum com os seres espirituaes 
o attributo da INFALLIBILIDADS, isto é, apozar de 
ser homem como qualquer um de nós, tem a 

priedado de não errar nem peccar. De jo 


com os principios essenciaes do christianismo, Leão 


S.que o precederam, pro- 


SOPAS. t 

ga a modestia ; mas, pouco col te com os seus 
conselhos, ostenta o luxo deslumbrantemente. Nas 
ultimas festas do jubileu sahiu n'uma carruagem 
cujo valór era sufficiento para cobrir a nudez e a 
miseria de centenares do familias dosimparadas. 

A ordem dos padres será supprimida, o que 
não impediráa continuação da dê religiosa ua 
qual todos podem crêr livremente ; os “conventos 
onde ainda hoje respira tranquillamente a indolen- 
cia supersticiosa se tornarão estabelecimentos de 
utilidade publica, e o exercito dos trabalhadores 
terá sido assim reforçado novos contingentes 
actualmente distrahidos em occupações improdu- 
ctivas o [bege à sociedade. 

E) OnDex pos MiLrraxes :—A” principio, 
quando sujeitas ás leis da evolução, as sociedades 
atravessavam a phase militar aggressiva, quando 


«as grandos migrações asiaticas vinham perturbar 


papel dos organismos que reagiam contra os elo- 
mentos de destruição. Hoje, porém, que o mundo 
civilizado já não deve temer os mesmos perigos os 
exorcitos permanentes só podem conduzir a ruina 
economica mais completa, compromettendo para 
largos tempos o credito e o futuro das nações. 


A instituição militar e a guerra sua resultan- 
te não interessam us que trabalham, mas sim aquel- 
les que por motivos frivolos e pueris, para garan- 
tirom o seu poder, espalham a viuvez e a orphan- 
dade pelo mundo, fazendo reviver no homom, objo- 
cto de torpe seducção, os instinctos de selvageria 
que a educação e adaptação ao meio fazem desap- 
parecer. 

A disciplina militar tem como objectivo dar 
ao soldado a forma mais automatica possivel, à 
ponto do fazer com que elle mate o seu semelhante 
obedecendo simplesmente á voz de commando, sem 
conhecel-o, sem mesmo ter sido ofendido por elle. 
Este resultado da educação politica, que estreita 
cada vez mais o circulo das idéas e dos sentimen- 
tos de fraternidade, é tanto mais condemnavel, 
quanto é provocado por individuos esclarecidos e 
conscientes da sua veimiutou direcção. 

Mais adiante, no capitulo PATRIOTISMO, des- 
envolveremos as causas da manutenção dos exer- 
citos, attestados vivos do nosso atrazo moral, o 
que pela sua inactividade em tempo de paz, pela 


esmero 


— qe ema mem 


